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    A Livros Ilimitados é uma editora carioca voltada para o mundo. Nascida em 2009 como uma alternativa ágil no mercado editorial e com a missão de publicar novos autores dentro dos mais diversos gêneros literários. Sem distinção de temática, praça ou público alvo, os editores ilimitados acreditam que tudo e qualquer assunto pode virar um excelente e empolgante livro, com leitores leais esperando para lê-lo.


    Presente nas livrarias e em pontos de venda selecionados, tem atuação marcante online e off-line. Sempre antenada com as novidades tecnológicas e comportamentais, a Livros Ilimitados une o que há de mais moderno ao tradicional no mercado editorial.
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    O convite da autora para que eu apresentasse seu trabalho foi uma prazerosa surpresa. Professor de Manu Pinheiro no Curso de Jornalismo, algumas semanas de convivência em sala de aula foram suficientes para perceber que ela não estava ali apenas para obter um diploma. Queria mais. Comprova-o a sua carreira profissional marcada por talento e criatividade. Confirma-o, agora, o lançamento deste livro. Cale-se – A MPB e a Ditadura Militar nos chega como uma valiosa contribuição ao melhor entendimento daqueles tempos sombrios e do papel que a música popular brasileira cumpriu como instrumento de resistência e politização da sociedade sufocada e tutelada.


    Vivi os chamados “anos de chumbo” na universidade e, depois, nas redações dos jornais. Tive colegas presos e torturados. Outros buscaram o exílio. Portanto, como o saudoso Repórter Esso, fui “testemunha ocular da História”, e posso dizer que Manu Pinheiro retrata com precisão o período que aborda – resultado de uma pesquisa minuciosa. Com efeito, a MPB, principalmente nos anos 1960 e 1970, atingiu seu mais alto patamar de qualidade, como intérprete da alma do povo e como fator de mudanças de comportamentos e costumes.


     A propósito, naquele período surgiram e se consagraram não apenas grandes compositores e intérpretes da MPB. Naqueles anos, apesar da censura e da repressão, emergiram, também, escritores, poetas, artistas plásticos e atores de proa. Estou convencido de que a arte e o talento se fortalecem quando as liberdades são suprimidas ou ameaçadas como antídotos aos opressores. A História, que é mestra, assim nos tem ensinado na linha do tempo.


    A historiadora norte-americana Bárbara Tuchman (1912-1989), em A Prática da História, assinala que os artistas transmitem o “sentimento” de um episódio ou de um momento da História tal como o experimentaram. A tarefa do historiador é dizer o que aconteceu, “dentro da disciplina dos fatos”. Tarefa que a jornalista Manu Pinheiro cumpre, com sensibilidade, brilho, exatidão, neste livro, cujo texto é claro e sedutor, e que merece leitura atenta e as melhores estantes.


     


    Mário Pereira


    Jornalista, escritor

    Outubro de 2010
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    A GRANDE INTÉRPRETE DAS COISAS DO BRASIL


    



    


    


    


    (...) a música tem sido, ao menos em boa parte do século XX, a tradutora dos nossos dilemas nacionais e veículo de nossas utopias nacionais.


    (Napolitano, 2002:7)


    



    


    


    


    A música sempre foi utilizada pelo homem como meio de comunicação e, resgatando um pouco da história das sociedades, vê-se que todo e qualquer movimento revolucionário teve sua música tema.


    A música é comunicação. Portanto, deve ser levada em consideração a partir do momento em que se estuda uma sociedade, uma época.


    Segundo o músico Daniel Barenboim, no livro Paralelos e paradoxos (2003), a música pode nos levar a sensações de arrebatamento ou até mesmo a sentimentos extremos, caracterizando-se como “uma das melhores formas de conhecer a natureza humana” (p. 40). Ele afirma, ainda, que a música por vezes espelha uma evolução social, dando o exemplo de músicas como as de Beethoven, Mozart, entre outros compositores, que mostram um espírito revolucionário que surge depois da época em que a fé na Igreja Católica cegava as pessoas, no séc. XVIII.


    Uma das características mais marcantes do Brasil e de seu povo é a sua cultura e sua música. Por tal motivo, assim como Luciana Salles Worms e Wellington Borges Costa procuraram fazer no livro Brasil Séc. XX – Ao pé da letra da canção popular (2002), este trabalho busca ser, mais do que um registro de MPB, um selecionador de músicas que serviram e servem até hoje como registros de um dos períodos mais importantes da história contemporânea do nosso País.


    Sempre que se fala no período do regime militar instalado no Brasil, principalmente entre os anos de 1964 e 1974, não se pode deixar de mencionar a música popular brasileira. A MPB representou, durante aquele período, um dos maiores e mais fortes instrumentos de reflexão, comunicação e formação de opinião. Numa época que a imprensa estava sujeita à censura prévia, o povo brasileiro sentiu a necessidade de buscar novas formas de expressar e registrar o que sentia.


    Com o surgimento da bossa-nova pôde-se observar que tal gênero musical não só causaria modificações na maneira de se pensar música popular, mas também proporcionaria uma exteriorização dos sentimentos a respeito de tudo aquilo que acontecia naquela época. A bossa-nova, vinda de uma classe formada fundamentalmente por uma faixa urbana, elitizada e politizada da sociedade, deu início a uma possível utilização da música como escopo para aquilo que atordoava esta classe, que por possuir tais características podia ser considerada um verdadeiro barril de pólvora político e ideológico.


    Augusto de Campos, no livro Balanço da bossa e outras bossas (2003), afirma que a estrutura da bossa-nova “permite a exteriorização da mais variada temática, que pode ir de um problema individual do amor a um problema coletivo de fome”. O autor cita ainda a presença marcante de Nara Leão e sua atuação no espetáculo Opinião, sugerindo que seriam eles – a cantora e o show – os grandes responsáveis pela repercussão da “música participante” no cenário artístico brasileiro.


    Dentro desta linha de tempo e de raciocínio, a MPB começa a se mostrar como grande intérprete das coisas do Brasil e de seu povo, seja no âmbito amoroso, social ou político. O samba, a bossa-nova, a Jovem Guarda, a Tropicália, e os tantos ritmos que apareciam neste cenário foram derrubando todo e qualquer preconceito que pudesse existir. Os jovens universitários de classe média começavam a cantar os problemas do morro que, por sua vez, descia e dava forma de samba às angústias da sociedade.


    Nessa altura, o regime militar já havia se instalado no país. Entre os anos de 1964 e 1974, o Brasil viveria a mais dura e terrível fase de sua história político-social. A imprensa sofreria a censura prévia; a violência das prisões e as sombras das torturas atormentariam a população. O povo brasileiro não teria, durante esse período, como se manifestar. Ou teria?


    A partir do golpe militar do ano de 1964, finalmente deflagrado depois de inúmeras tentativas, o Brasil foi apresentado a um regime bastante diferente daqueles aos quais já estava acostumado. E uma das características mais marcantes desse regime foi – segundo o questionário aplicado durante o processo de pesquisa para a execução deste trabalho – a repressão e a censura à qual os ditadores submeteram a imprensa brasileira, os artistas, e toda e qualquer forma de comunicação social que destoasse daquilo de que eles gostariam que fosse dito/contado/cantado.


    A saída encontrada pelos artistas e por aqueles mais engajados na luta contra a repressão foi driblar, de todas as formas possíveis, a censura. Tudo o que não poderia ser dito através da imprensa, estas pessoas passaram a dizer pelas letras de suas músicas. As canções – e principalmente a chamada MPB – passaram a servir como modo de participação popular na discussão política. A maneira que eles tinham para registrar sua indignação fez com que acabassem por registrar mais que isso: passaram a compor a história do País em versos de música.


    As décadas de 1960 e 1970 representaram então, para a MPB, um período de intensa criatividade e produção. Novas canções borbulhavam a cada dia, sendo quase como uma válvula de escape para os acontecimentos daquele momento. O trabalho registrado neste livro parte deste princípio e tenta decifrar o contexto histórico daquele período através das letras das canções. O que, de certa forma, já tem sido feito pelas gerações seguintes àquelas que viveram a ditadura, a fim de conhecer e entender o que acontecia naquela época, longe dos registros oficiais.


    A MPB foi, segundo Worms e Costa, “fator determinante na demarcação das posturas ideológicas” durante o regime militar. (2002). Estudá-la, então, é poder se aprofundar no que não pôde, daquele tempo, ser contado por outros meios.
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    ANOS 50 E 60: O PAÍS ANTES DO GOLPE MILITAR


    



    


    


    


    


    


    Mil novecentos e cinquenta e cinco. Das eleições presidenciais, que vieram após o suicídio do presidente Getúlio Vargas, sai vitorioso o candidato Juscelino Kubitschek e, para vice-presidente, ganha o ex-ministro do governo Vargas, João Goulart.


    O mandato de Juscelino pode ser resumido por liberdade e estabilidade política. O lema de seu governo, “50 anos em 5”, foi levado por ele ao pé da letra, com discursos nacionalistas, uma forte política industrialista e uma extrema habilidade para lidar com diferentes grupos sociais.
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